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Assim volvia a olhar o Guesa Errante 
As meneiadas cimas qual altares 
Do genio patrio, que a ficar distante 
S’éleva a alma beijando-o além dos ares.

E  enfraquecido o coração, perdoa 
Pungentes males que lhe estão dos seus- 
Talvez feridas settas abençoa 
H a hora saudosa, murmurando adeus.



( V i o l a

■—I)’este mundo do diabo 
Dom Cabral se apossou,
E esta noite d’Arabia 

Ástrolabia 
Desde então se bailou.

( m i j x u r A N A  

—Os primeiros fizeram. 
As escravas de nós ; 
Nossas filhas roubavam.

Logravam  
E vendiam após.



(ttpinambá 'andando por um Insiro nos »,
POETÜGUEZES :)

—Currupiras os cansem 
No caminho ao calor,
Parinthins orelhndos,

Trombudos,
Dos desertos horror !

(Coro dos
—Mas os tempos mudaram. 
Já  não se anda mais nú : 
Hoje o padre que folga, 

Que empolga,
Vem conmosco ao tutú.



(MURA comprada escrava a onze tostões ;)
—-Por gentil mocetona,
Bôa prata de lei.
Ou a saya de chita

Bonita,
Dava pro-ratael-rei.

( tegüN A  a s'embalar na  rede e querendo sua
independencia

—Carim bavam  as faces 
Bocetadas em flor,
A ltos seios carnudos,

Pcuv.íudos,
Onde ha sestas de amo v.
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(KONIÂ -BBBE
—Missionário barbado, 
Que vens lã da missão,
Tu não vais à taberna, 

Que interna 
Tens-n'a em teu coração !
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Pedro (credo ! que sustos ! ) 
Se ha de ao reino empalmar 
Algum aventureiro,

O primeiro 
Sejas . . . , toca a coroar ! '



RüDHiGO, das dó ComiMBUS j%%sm%do-se para
o^^ros deasea ;)

—A Clnistwão os escudos P 
Com Mafoma me puz !
Era ^ a que marinheiro 

Primeiro 
Visse terra /' não luz :

Æfi&aW porfa^wz ^e?zdmdo ZfWos de Ao?̂ ra a 
6raziZetros ẑ ao (eó?a :)

—Quem de coito damnado 
Não dirá que vens tu  P 
Moeda falsa és, esturro

Catarro,
D'excellencia tatu !



(2,°' Patriarcha .*)
■—Bronze o está no c avail o 
Pedro, y ne é fundador;
É  ! c ! é ! Tiradentes,

Sem dentes,
Não tem onde se pôr I

(.Desconsolados agiotem e commendadores :)
—De uns arrotos do demo,
No revira se haver » , ,
—Venha a nós papelorio

Do emporio,
E  de Congo o saber.
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[Damas da nobreza :) 
—Não percisa prendê 
Quem tem pretos p ’ herdá 
E  escrivão p ’escrevê ;

Basta te 
B un a d"ouro e casa.



( Principes declinando do
strucção pública

Tribus ha que não pagam 
Ag seu legislador, - 
Patriotas honrados,

Amados,
Sô da patria ao amor.

( G e o r g e  ePe d r o ,  liber
—Tendo nós cofres públicos, 

v Livre-se a escravidão I 
Comam ratos aos gatos !

Pilatus 
• Disse, lavando a mão.



(Innocencia real ; maliciosa poptdaga .*)
—Faço-os condes, viscondes, 
Fazer mais eu nem sei ;
Tenho muita piedade !

—Saudade 
Temos só de ser rei. '
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(0  Gc33a tendo atravessado as àn tilh as, cre-se livre 
dos XÉauBS o penetra em New-York-Stock-Ex-
CHAXOB ; & Vc%, dos desertos :)

—Orpheu, Dante, Æneaa, ao inferno 
Desceram ; o Inca ha de subir , . .facWíe,CAg . . .

Sobre-rom-nadam fiends, rascáls ; 
Post viar Jews, Jesuítas, Bouffes 
Quo decidem de uma naçâo 

A cancan ! . .  e os %>£#$. 
Homeros 

De rir servem, não de lieção !



(Um rei yankee desembarca entre os immigrantes nas 
BATTERiAS, bebe aguas republicanas na fonte de 
BowniNGGBEsy e desapparece ; o povo sanda os 
carros de CvESARiNo e A^roxio pelo de Juuus- 
CÆSAR:)

— par a Bão Francisco qÿ",
Sem primeiro a G rant saudar !

86 um
Disse c&meM. . .

Que a Deus deve e nào a Cæsâr.

(T uB  SuN :)

—Agora a "União é império ; 
Dom Pedro é nosso Im perador :

* jV6m?"?mZe  ̂/
.

Que povo ame muito a Senhor.



^Salvados passageiros desembarcando do AfL Â Tico ; 
HERALD deslealmente  ̂dcsaûnando a imperial ^ouver. 
turc : ' )

—Agora o Brazil é república ;
O Tbrono no Hevilius caiu . . .

—Em farrapo 
' Bandeira Estrellada ' se viu.
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(DoM PEDRO com impaciência ao GENERAL GRANT :)
—Porque, G rant, á penitenciaria 
Amigos vos vão um por um ?

ira'a aomya 
C antar vim no circo B am úm  !
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(Mississippi e Gu AN ABABA demmciando-os :)
;—Tirade-n 'os pbrygios barretes, 
Conspiradores das nações !

cuidado . . ,
O Estado 

Não é vosso ; sois os guardiões !
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(Ficam interrompidos os cantos VII, XII, XIII, 
do poema do Guesa.)
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{Politicos fóra e dentro :)
—Yiva, povo, a república,
O’Cabral ia feliz !
=CadelIinha querida.,

Rendida,
Cou monarcho-jui... i ... h . (Pisadas).

(BRUTUS do último círculo do Inferno de D ANTE :)
—Oh, será o mais sabio 
Csesar, que in da hade vir,
Quem, descendo do throno,

A seu dono 
- Diga, ao povo, subir !


